
Sábado, 27 de Junho de 2026

Rueda, presidente do União Brasil, vira alvo da PF na Carbono
Oculto

Na mira da polícia federal

Metrópoles 

O nome do presidente do União Brasil, o advogado Antônio Rueda, teria aparecido nas investigações da
Operação Carbono Oculto, que investiga a infiltração da facção criminosa Primeiro Comando da Capital
(PCC) nos setores financeiro e de combustíveis.

Segundo apurou o Metrópoles, a Polícia Federal (PF) investiga a informação de que Rueda seria dono oculto
de jatos executivos, que estão formalmente em nome de terceiros e de fundos de investimento.

As aeronaves são operadas pela empresa Táxi Aéreo Piracicaba (TAP), a mesma que seria usada por dois dos
principais investigados na Carbono Oculto: Roberto Augusto Leme da Silva, o “Beto Louco”, e Mohamad
Hussein Mourad, o “Primo”, dono da refinaria Copape.

 

A Táxi Aéreo Piracicaba é uma empresa conhecida no mercado da aviação privada e já prestou serviço para
vários políticos com mandato.


